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REFLEXÕES
SOBRE O FINDAMENTO

DO THRONO DE NAPOLEÁO,
E DA DYNASTIA DA SUA FAMILIA.

Pmsibus ambiguis fortuna volsbris erra: ,
Et manet in nt'll/o certo., tenaxque loco,
Setl modo l~eta manet , vultus modosumit acerbes,
Et lanlum eonstsns in levitate sua nt.

I

Ovid. Trisr, J.

NÀ e , não- he crível que por muitos tempos possa rei-
nar sobre o usurpado Threno dos Capetos o aventureiro
Napoleão. Fundado sobte, as bases da íntriga , da fraude,
e da perfidia, elle preste.s por si mesmo cahirá ao enorme
pezo da iniquidade, em que se escora, ou ao violento
choque das successivas revoluções , que humas com ou-
toras se enlação , eJ encadeâo. Deslumbrado com o denso
fumo das estrondosas, victorias , de que se gloría ter en-
lourado as frontes, formando escabello da perigosa aparhia
dos Soberanos da Europa. a fim de subir em ar de Omní-
potente da terra ao Solio dos Borbóes, elle traça vastos,
e atrevidos planos para no segredo do seu Gabinete di-
ctar Leis a huns, desthronar outros, e dar Sceptros a seus
Irmãos sem caracter ,sem moralidade , e sem hum só
reconhecido merecimento, que os distinga : para coroar,
:a. ob.ra da sua a~biçáo arroga desembuça;tamenre a. si a
qualidade de Déspota Universal das Naçôes, e projecta
n'~lUma palavra subjugar tudo ao lmperio de seu alve-
drio , e das suas Armas.



~esta tão violent~ crise, em s= a Europa se lamen-
ta agrIlhoada ao sangumoso carro dos seus rriunfos , nesta
mesma Epoca, digo, eín que eIla arrasta os vergonho-
-sos ferros da mais insoffrivel escravidão, então he que o
Ceo , como' cançado de.soffrer os )crimés deste monstro,
compadecido de táo amontoadas desditas, deixa-se tocar
das lagrimal, e aftlicçóes dos Póvos , e por huma repen-
tina merarnorphose faz desertar de seus Exercitos de Van-
dalos ,.e 'de Atheos a fortuna que' élle parece trazia co-
mo a soldo ao seu lado ,_en~rva po~ huma incomprehensi-
vel f0rça a audácia das suppostas invenciveis Legiões de
Marengo, de=Ausrerlirz ~ e de [eria , e desde então prin-
cipia a bambalear o elevado Colosso , que elle sobre o
'pedestal da vaidade tinha erigidd á gloria do seu Nome.

Napoleão, 'pérfido Napoleão, monstro' sanhudo, que
a Corsiga - pare-ce vomitar pelas fauces de seus rochedos
para atassalhar a misera r~a dos humanos, acorda, es-
cuta o brado da verdade, com que intento despertar-te
do profundo lethargo em que dormes : o meu destino he
lançar-te em rosro as quichoradas , e os delirios 1 com que
tens marcado o falso Iuzeiro, que esclarecia ~ tua brilhan-
te carreira. Reflecte que so ao toque de hum a pequena
pedra ~ Sacu8ida do monre , cahio por terra a soberba Es-
tatua -de Nabuco; e que tu para esbarrares do cume da
elevação no abysmo da desgraça, te sobeja a fraude, a
reserva, e a vileza, com que em Bayona atraiçoastes a
Carlos IV. , e seduziste a Fernando 'VII. Erraste por so-
frego ambicioso usurpador no plano das tuas expediçóes:
erraste, e o mais he, que o teu erro já não tem remedio :
'tocaste o ponto de perderes com a Dvnasria da tua fa-
milia o lustre, e o glorioso fructo das tU2S conquisras , e
dos teus triunfos.

Agora ainda que estudes na Escóla da tua manhosa
politica a Arte de novas combinaçôes , ainda ql1e medites li-
songeiras idéas de hum interessante accomrnodarnenro , ou
que lances máo do dissimulo, de que he assas fecunda a ma
im).ginação, nada, Napoleão, nada basta para remedia-
res o teu deli rio : tudo he inutil para gozares da gloria,
e do respeito, gue te cercava: nâo te he já possivel sol-
dar a quebrada cadêa do precioso Colar, ~om que ha pau·
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co a fortuna' te adornára o peito: sim, 01 vís, e escan-
dalosos manejos , cem que debaixo da boa fé capturaste
aquellas duas Testas coroa4as, rem totalmente desfigura-
do o quadro, com que a Jiolit.ica de teus sa~élites te pín-
táo o primeiro Guerreiro do Seculo , e o umco Heroe do
mundo: tens já perdido o.crédito , desgostado os teus Al-
Iiados,.. e .baiado o, Throne 'sobre que injust~mente im-
péras. ri ~ P " ,~II

Bem póde ser que a opinião pública capitule por _pa-
radoxo, ou extravagancia este meu pensar , ou que o iul-
glJe por hum desvario forjado na offieina da pouca a1fei-
ç1iQ com" _que o ólho: embora, muito embora seia as-
sim , o conhecimento do seu fogoso, e dissimulado ca,.
raerer he. sem~dúvjda o indice-, quehullt' dia mostrArá a
toda a Iuz o simulacro da verdade. Dêsabrochemos 19Prà
.' volumosa Historia dos Seculos passados-, volvamos Os
olhos em torno dos seus Annaes; e sem folhearmos mui-
to nas suas. paginas, encararemos o trágico fim dos T arqui-
nios , dos Pompeos, dos Cesares , e de outras muitas Per-,
sonagens, de que estão juncados 01 Fastos da Republica
Romana. Cesar náo contente com a dignidade de Tribu-
no ,~de Questor, ,e'de Consul , Arbitro, e Vencedor das
Gaules , CIosGermanos, da Macedonia .. : elevado por'
sqas ambiciosas vistas á qualidade de Imperador, he as-
sassinado por Cassio, e Bruto no mesmo Senado, em que
distava Leis ás Naçôes estranhas. Pompêo , triunfante da·
Média, dacAlbania, da Ibería , dos CoItos, e dos Acheos ,
profügo " e desprezivel , passa a ser Infeliz vicrima do pu-
nhal de Forim , vil escravo de Ptolomeu. Os filhos de
~mo Mareio alastrâo de sangue, e 'enlutão o Throno ,
em que Tarquinio organizava Codigos, e decretava; e com
tudo aquelles Imperadores ,.crueis, e dissimulados como
elles erão , construem Templos ás Divindades, a 'Iuem-
adoráo, alçâo-lhes Altares, e offerecern-lhes Liba:çó;:s, e
adornâo de recamados tiços as suas fachadas, como mo-
tlúmetllos eternos da sua religiosa gratidão. . .

E por ventura Napoleão tIO meio da sua grandeza
rem ~eguido huma tal rotina? Enra.mado com as palmas,
~ue nos Campos de Marte atraiçoadamente colhêo ~ dle
IOvade as Italias todas, profana sem nenhum respeito os
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ricO'C''f mplos dt\ Bens da r~a!), <1e~pnja-os do! seus TI-m
soures , rOllb.a.lhes os seus €ofr~, r ecos converte sem Ó
me~()l' escrúpulo em utensllios , com que saceia a voraz .
sêàe da sórdida ambição que o devora : aquelles ainda
assim veneraváo os Mínistsos doCulro dos seus Ido los' :
~(e -monstro deseja como Nero' que' o Clero tenha hum:.
sÓ"tabeça.1para 'de ham revés ,fJ .destroocar rodB: aqoeIles.
com trémula, e reverente máo queimaváo a certo númee
de n{~indade~ incensos, r à qi.ll!.m. tributa vâo 'epltos. este
t'yranno, feito por systema Indiffererlti~ta ,se finge ser Mú;
snlin.ano no Egypro ; Luterano, e Calvinista- na Alema ..
"na; ,Cathotioo1nt Iraliaõ incrédulo cdm os irrprédulos;:
. ftlilOrlà :de seus Gereraes , Athêo. ., -' "OJ, ,

') ~'Orttlhum .hemeln , ,que- amolda a co'nsc.~ncia á .poli
uet. ,do. -5eeu'ta; b áscircunstancias dos tempos, pbde e1b!:
ser jlUto; eecro , desinteressado' nas suas negociaç.óes ~r 8Ó1
de:eUe s6t\lil' de guarida. aos desvalídos, que arrasrâo a&-
elJto"l"da sua lamentavel desdita ?' 01,1 par. meRos. mal 'O

e1~r?., ,pÓde' elle formar ute~s. ~ .e sinceras .A:llia~ça~, sb-
coftLo'lfÍm di! promovee a felicidade das- MOtiÚgl1iu"qtm
ror' JGlemns Tr~tadOô enrre 'si se enlaçãod")\hJ 4'Utn4
_z suffocado.'o..gritd da hpnra, e Qá conscicmnij..; .e.ah
r.R)ente co!*deml''', o. dólb, e a doblez, eUe.a ~puf.que
tequt' ~ entreg*' has mios aa~'suas pa~õe5., e. tanto am
prova agora o que logo crimina, como condémna já, (l
que 2pprO'lava aates: Napoleão na primeira Clrreira dil
~a fortuna he huin outro }ano, que abté e .fe~ba,' la'
portub do' 'Eem,lll 'tio, seu cQraç~o_, s;egun.w ...~ yjsta~
do. seu interiSS6 ~,' e da sua gloria;. francllmciú:e:Jl3isGQ[
re nas Asgemlil-táSl<d~sellS .mi~os sooreJ, l\lt ("~"tll ·1. ~
e I'Wlll4 da- Na~!, , ~ál) du.Vt~ assove(a.r' q)le.. .ijSt'llSl lra
~em ::l ~ut. ol'igell1 do.;argul~(), e. e.'tFcie!no.doa S ~a rtQS.'i
mu ::lO mesmo. tempo ;Com. '$Ql.p"d& máo 1.:1va.i ab.tin
c:h>' 08 .~c:orcéS' pa.ra ~ S. I~ulll dia oblit~elles .pÁq-e le.,
va01!a[ 0 Thr.oM.4 41l1:.~'. j:t'1em pOsro a l!ntJí.\, cA'yilh
de se immonaliaa" p.or «:t(st;lJldosos.. feitos., des~n~olve,.do!
Qlooiaos' da 'panwia , em qwe jag:iá -atolada a sua desconhe. \
<;iela fatIliHa. no.·Q]utino de a tk.!ftnltt soh~ ó Th.cOM do.$!
Reis ~a Eutopa; e p.a.~ap0r em, aççáll'esr<; arro,jade pro",
'j4lOro."ol!lptehJlJà por: hlJmu.~sJd&~'e3.ewII~ta i~u



9a Lista dos MOtll1CàS ~ Augusta Casl dos Borbêes , queem rodos os tempos enchêrâo a FJança de. gloria, de ve-
neraçâo , e respeito; e ainda nâo contente avança mais:
dá huma confusa idéa aos seus satélites, que, hum dii
abarerâ a preponderancia da Dynasria de Lorena para.en-,
laçar a -seus Irmãos GrfáO$ nas ~nqip,aei ,Cõrtes da Eu-
ropa. Roubar' a Coroa de H~.p~n~ a Carlos> pa~ Com:
eJla. adornar a cabeça de seu Ir~o Jps~. he a. arriscada!
empreza , que. elle entre si medita : .ffelto a ~nunfar d~'
tpdu a§ qifl~çuldades, com que ~rrosr,,_ elle Julg~. factt
pôr o selJo á tentativa sobre qUe! lança máo J encobre
com: artificioso çisfarce a \loraci~a;l~de 1000.,com ~ pelle
de ovelha, e sob 9 affecrado prettxfA:t; djl re~a ~a N~'
ção Hespanhola , se figura ser h\lm- 'Gl)E~ P osêo-, t<}1lttS<:.
a.rnolda ,ao maneio da crise" segundo ~ ;v,icissitqd~ ~
t~mpo. . '. . .
. Monstro de GQrsega, i!1digno , br.\,,~ • ., noiSQS~~;
lo, desist6'do violento ct.<Í1culo.qu~ fO!;fll:ast:e: Q láQy~Úlot,
t1W" em qu~ vás el:nranpa~t!:, M maio ~dadG .que o ~
çr~[a :,f i"lpraticav~ (Fr9>~to, ~ ROo seiQ.·dll ,tu~ rba"...
J~ac!a, iaéa q;>nccbeSfE!'lI. n~Q he flM'to ,1~ct> ~ue a Ve( •

lqz do piaf·~~lhumabonq, que hUAca c;mbdatlÍs nO' ~1"
çp, que lhe prepuas. Sim" a Pe!1j~ut~ entre onile milbÓCt$r.
de Habitadores , qu~ a povoão ,. conta hum. <k' aguE!lfjd~;.
Soldados, que á face d() "Universo protest-á0>v~nc~r, QY;
morrer em defensa dos seus lares, da sua. ratria·.~ dor ieUt:
E..çí, e da sua Religião ~ hlf-outi'a nova raça de .Al.1lhêos , :
qije parece lhe comqmniç~ ~êt~rr.a dobr.ados. aleptQs para
combaterem lOS inimigos ~~ sl,Ia fiopra, e da sua indepen.
dencia.· ,

He verdade que o .ipfa,n;é..Godoj , comprado pelas li·
songeiras promessas deste malvado, náo pe,de de vista o
alvo, a que a5sesta os tiros· da ~ua eSGravidáo .; o ·que es·
p~~it.an~o a..qmesmo passQ' todas as maneiras.-de ~r.ibutar
va~al1 ~gt;n a. Carlos, estuda tat1)belJl a damnada arte' de .
ll10nincar a Fern~ndo, trabalha. quanfo lhe he po~~ivel,
, <)u~o Filho náo suba. <\0 '(br~mo, nem qUe delle desçJ o .
P~l: neste, conta com hUJn ):l1ro ~mjgQ, que o pro~ge:
nifl~el~e <;ncontra. hUOl/.decl3-{ado riyal., que o ~bOr[eCe : .
heJ.~m.~, ql!1t n hlJm mó~~nt~ .t~ ~oldáQQS hOClzonte~da, i

'. ~ 4 .
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Hespanha' toda, e que das negras 'nuvens , qde voltejáõ
em [Orno' da atrnosféra , rebenta o raio, que abraza oco.
ração deste tra ldor , e tisna o do malvado Corso. Sim, a
Scena de improviso muda de representação: hum inespe-
rado acontecimento he o que desarranja o fementido plano'
de ambos. Carlos, vergando ao pezo da Monarquia, suc',
cumbido ao furor de seus diários padecimentos, desiste vo-
luntariamente do Throno , em' que reina; e desejoso de
p~ssar o resto de seus dias em tranquillidade , e socego , o
entrega a Fernando seu Filho pelos incontestavels direitos
do sangue. ". .

Parecia então á Europa toda que a' Coroação deste-
Principe communicasse á Nação escravizada pelo despo-
tismo dsquelle attaiçoalJo Ministro alguns rasgoi de ener-
gia, e electricidade, de que ella carecia; e que hum se-
-reno , risonho dia succedesse á desfeita tempestade, que
ameaçava a Monarquia; mas em vão: o successo não coe-
responde á esperança : o repentino revés, que vivamente
ferio o coração deste Caligula, é- o daquelle Achilofd 'os
1.an~ou em hUrl deses,per0, e n·~i1m tal f(eMsl , (~ue ~a~
Idades vindoura será" sempre 'eKecra'Vel a Stlt fu.etnofla~
Que hum Prináipe por' ~ama refinada politica, 1 bú por

, hum. occultã riva1idade deixe de felicita a óulro elevada.
ao Throno de seus' Pa-is; crie aquelle por intriga, ou antipa- '
thia busque pretexto para desmembrar do· Reino estranho
~lguma Provinda, ou Cidade, que seja limitrophe aos seus;l
Estados', não , náo me admiro; nem me assembro : a Or- 4

dem desces pertences"he 't;m 's~ mesma tão e!,'sj.fvadi, <]lle,i
regularmente- sb a foÍ'Çã'!:te O' jus, <1ue decide o que he,
difficil acelerar-se pela Linha das Successôes , mas que
este malvado Domkiatl~ sem o menor mocivo , com que
colore o seu desaforo, intente roubar a Coroa de Fernando,
que o direito de Ptimo:;enito de Carlos, e o unanime voro s

da sua Nação lhe coUõc6à na càbeça , he hun1 fenomenCi ~
de qlie' .penas se encontr'.ará na História r 19U1I éxémplo! V
Qúe írltt:re'asa.. ou Juêral l't~5pa~i13 f que Jos~ torro seja
e~ei[o em 'seu Sóbérano ~ Pôdê" .!lla êm sá conkiencia des-
atar o nó do. sagrado vintUlo1filo' juramento) que déra,
sem cahir no inf,me do peHuro? Ah! eu me en~anei: o
FêrjurQ pira aquelle llsur~ador he ba~ai:~lla, de Jlada va- I

•



li!. hé 'obrar, e i vento da 'SuperstIção, e futil consêquen-
cia de huma Theologia rançosa. Querer regenerar a Hes-
panha ~á inc1?le'n~ia, e ap~thia, em que v~~gonhosamen-
te existe e influir lhe o gas, de que necessita, he a mas-
tara eo~ que elle pertende disfarçar- se na pública opi-
nlão' dá E'I3ropa, he a capa com que deseja encobrir i
desméllida avareza , que o carcóme. Pois que! Quê> di!
reitó tem este malvado para proceder de hum mõdb~láCi
encontrado á boa fé , ao decôro , c á honra Cas Naçóes
livres-s Soffreria por ventura a França que a Hespanha
influisse nas maxrmas boas, ou más do seu interior Go-
verno? Ou que mettesse as mãos na Ordem das suas Eco-
nomias ê Enrrornetteo-se jámais Carlos a extinguir ovo-
r-dz incendio da fatal revolução, em que se abr.lzou Paris ~
Oú emprehendeo' elle com armada mão 'derribar o infame
patibulo, a que os cruéis Jacobinos sacrílega, e aleivosa-
menre levárâo a Luiz XVI. seu virtuoso Rei. Ah! 'rodas
as Naçôes por menos cultas que ellas sejão, tem seus Co-
digos Municipaes, com que enfrêáo o orgulho dos Pôvos
sobre ql1a domináo : á Grecia nunca lhe' i"!pórrário as
N_.í~, Qlle":e,nlSpal'tha: lhé dlctou Ucurgó., fiêrn a esta ás
que Salon deo á Grecia : como pois ~tropêlll'e~te monshó
todos esses" foros, e regaliás , que os mais barbares So-
beranos adoptão, abração, e respeirão> ..•...

. Pela exaltaçâo de Fernando ao Throno começou 10-
gb a,Hespanha a respirar da. insóffrivel ôppr~ssã9, em :que
gemia; rrras deBaixo '3b mesmo Thronot estava ataca8'c\/a
mina ,"'que rtbeilt~n'db) enl hum %omêht'o fez huma tão
horriveP e"pI~âo', que p'o~ em sús.ro e des1asocego a Na
çiío toda ~ im; o manhoso orso,~HIudindo sémpre a
Carlos com expressóes çe hum a íntima, e fiel amizade,
[inh~ já de ante-máo tomado medidas para coroar em Ma-
drid a- seu Irmâó Jo~ê. Godoi, o J,ndJgnoGodoi sempre
áS"9r*ds deste malvado, julga-se est:!!' a pomo de Jes·
clhir, dos ~ltos empregos, que o caracreri73Vão o primei-
rd entre Os 1Jdndes ,ih Monarquia, sente-se sem dúvída
is<milanfe',ôá sua sórte, e m50càm~unado com <> decan-
tadoDuque de Berg ] e o femchtido General Savary politi·
cáo com a Cone, enredáo o filho com o Pai, e p6e p0r
suas inuigas, e cabalas em C:eso.rdem, e combustão}-
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tQ9a ,a Real Fllmili1, ÇOl)l. tuq(J d~ecenQp;;quq'c<>m
este jogo nada ganh~o, Iançào m~o 4~outro, p\~no, com
que entre si se sj!~urág P .triunfo; persl,1;l'd~11li~ntádao
sincero .Fernando" que lhe C9,,\~I(} sah~~ fe ,M~dr,w :1" e Ú'
sí4}1Jar_ao grande Jip.plg~9;, ql1e p.rj}$te ~hegil ra };ongr,a
l,u\a~se cgm elle sobre ~ ~l~ (:HJt~ssoao, I~r~;I)1q,!cerlltt
qçfiQnl~e gye, elle, vem e.xlJ~ilar mais, C.mat':': 0$1 yi,nc-\ll~
tli n1Utll~ A\lianç,a ,. C)ye esrre as dU~S@r41lf.lJes(t-jaçpe$,
~xiste; e que em (U90 deve convir com luminosos pjano$,
~ue elle na sua imaginação traça, para de huma vez-sub-
lne~te.l' ao it~pe~io do ~~\.I 4espotismo o Sceptro dos
qBre~ , <j\le ~ Jj11W~r,s ~'A,lbion indeviJa'\llence ert,1,p!ll1
tWã~ , ' , J : I (ri

..E~t*s ~eri~ ~e l,oienulii traiçôes , de !rapjlÇ.~s, 1! ~
~~ix~~p~, fl9A! §j;m d(1I1idíl avilrâo o caraçter dos hq!J1M_$
.~I9b9s, be il ~tugad~ lit"lgoagern, de que seus sagaa~
~até{i[e~ se ll!n!em rara aqormecerem as N'\.ç;q~.n~ b!í\~
Si.qsdê bq. f.é ; Ib~i~~r do T!)Jono s sleixar Ar.~~ju:z, l)fa,...
~h~r a ªyrWAA" "ir a Log~ho, ~l1tr.,' em Wt'p~j.a.~e atf,
flP :aa'f;'lOOí\ iIIiê- ~cons.,lha o qiSJitpu1ado Sayary,' rimpOr?
~ IpU!J<b ~!mho ..~lá~~~istenci~ " e t<l ~gurf.tlça. ...l~9S,vQ.ti
~$ "V,4lW>~1~t~4o~.n, c.lt : ' ~ o f'Q. ,
O' ~\ll ~M'OJ1Ga, iipl, ~m Il~yonna he que oé~mhiçio~
monstro lhe lin~~ aq:nado q la~o , a ~~ ge 9...captqt1~:
c;~ eu.o ~}'Apn,~p renhido Cí>!lJ.bare, emr!iue em lugar
~&l~~ yd~' eile iS PJ~par~va Rara Jilz(:r trjuffifar o Ffim~
N~Q,rtilJlaih Scg!\9J;, lf1r t~nova. S~8al% ,~9 !§~ ju~~men:
t9.; : .For I t~O o i~fa:l!$tp$\lç!1esso) <oon VI? !59rveçerf,·r~s·
wpdt;( ª !p.ffih~.C~b52:lJ;~gloria" e, ~ ewg~~ qg~ VÇlS-
~s:. RçJri9s es~~ e,ntfe r a},_,J1ljo~ ,~~le c;>utJo"Titó, que peeo
~entenwIlte. (~z_a AeVçia! da nova l\oma: ,ne!t~ enCQnlr~·
(eis :huQ\Amigo, num fieI , e pOderpso Alh~o t,'5}QI fr~nr.
ca., ceprqqigaqlçnte reyardrá ço~nv~~cQ~ louli9§~qp se,u..
immorta~ Reinado :, ide ,._escud~ivo~ !la minhl c:l?,!ftgr~.
Ceos! COJ;1,10C011sentis qu~ pize, ~ tçrr~ es,sa ,r,açt,dé. h~
mens peryersos, sell'! honr~,' se~ ''ier~aAe, 1! ~)m,~Ii ,
~jáo jllgqma! ~e destil rele ,de I?e!fi~o~'4e Il;!al,=~p~sl de,.
quem o Poera Pe~rarchl\ aS~lm csgeye: T and,m~" verJj4,
p,t.lrqt,. contremmt contemtus. a!.ter; C_on~iCj4ereJ~oIL"...
sll't;~tJ ~~lItHiue) cabosque. , • " SI~.IIO!~ra prepl~f~r ~p.,! '
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,fli? ...Ef1 ~n@'d1,hjdo ~(fif\1 ~r hOl'Yle!l$.v~"es; mato
çb ~o'uct'ifido.,: bOfl)! ·omo ~ lOnOCen(~ vicuma ao lu-
!!Jl~ dl1 ~legoll.'" .
. , fie então que pó~ (jtl~re os carregado.,:Horjzontes d-a
ra~dor perficlia. .elle ctar4'V~(Ite ,,:ê despontar ~ luz rdo atra~
çoad~ ,dest,ióõ 10.T,yja{l)1~ il'pl~ erltlPQ-, ~Ia de .susto , e
~ f1I'lflIDho,- tu for~a~~ Ibun;ta lssotnpr; sa 'F;Pq~ .nós A n-
~:.;l~ M~Batq\l.i;a( IlMp@'nho)a: EXOl~tlt t/la me Ae'l10
{lelf flQjt(r012(jl:edl!rr~lI~ sctu/{Ij" 11~5 cer,e" ~(I€'_e()11íur,·~t
Qbmt4' muÚiJ l1~tÇ teg'~ n6~trae pi1tl4111ur crrmma gmtls.
AWl'l\~n'hl!1'l'I~r S«l,laçáo"análega a est-;() metllQ1CIW hm
ottt.io Poeta, ,0 misero naufragante, vendo-se proximo a ser
~~V01~Q peJ~.j Vrlga ,ç!Qlelllpolado'Ola{l' ,njq.sllc)·.MStTSta
~$7~~qtfc1 Fe,rn-aI1@..I1-' ".j()~enFa «rise, tmf11\le'~ ~
emv-.id.9; t!J 1!;t>~o~açaOOo da- su~ nJtllf.aJ. fraq.ultza alentos,
f'ílra.;, t~iiJQ.~r·J1~S,~.m;~tes,. encara _o ~erigQ, com heroís-
Jjlp:-"pfjncips: ..J,lie fa-Ha o énca-m~aCô ;rigré_" he Chegac10i
ct>rte~ C,~~O$ faUa.r sem (cbuçSl; ~rPOli~i~~da Eutopa.
e~fge. de vós bl1m g~~eroS(t s~rilki0 'f.. qu~ fará ().S~T1 re.
po~so.:, ~<!tns~a fe~'~!lrJ~(;k':~.~.i~~a~rra" '058a, ~OJ
~W.1\1' ~Lo,~h.os~ ~ tlur~JlI}f$I~ J da- Fra:n~Opelos
guiJ;l '0$ ~ "'Çj)J11, qli~ ·,ç9i11Pf •. : ~ <i't.t!5ifte[e1i: '1 f)'Ítti cetsQ

P9fa§n"S,lln~ilj.:i{)~áS .iO\fii~s d@,aLra-v~s~r-se;á COtl$~~
gáo .da s~u~Avel Qbn, a 'l1J(t1 ~th j<t [efjlho lanç~do o~ aliJo.
(ferce.~.: he pws ~l1dii5pensayel 'alle VÓf, r~uncieis todos os
q.ir~itqs ,. ~l,1e tendes aQ Scepvo d.a ~al1tJa':1 a· "11\ pr0S
Jl~ridade ~·e f9JIUfl~ l)e, ll1ujto sups1-Jiqf.,ao~ "Q§Il~ ~'QaQSl
jJlJç mse ._~~ !i1fl?V~~~~, \ dai ~~flia ~os ~~ÕIn;.
q Rcc6;it110~i\'firtYlíÍF J_; ~6, vPs. or(er~ç().•• h~.~t1\ §3p:a~dd.
~tjsf~~ ·NliI ~j~, _qQ~ ~ndq_~ ~ reinar, como TOSSOS;
Av6s : ,q~ ~r ~n[Q' forÇ.()~o'q\l;!- yó~ ~fttre dois e'ftrcmOSI
ttlejai$ huDt ,,' OIJ ~ C?essão. dPt 1=~~t.l~( d~ &:I,espanha , 00' a
morte-: _fI f4Ut, qptçr eHtri>tao(i-.~IIj~, r8:t la 1J1OI't.
<' A~ pc:r6<1~ t,r~ma$,.<jAAfilot~~ or:.<Jj(),col'nra.Alexan--
Q,-e, alli' d~ (Qinllâ ~onÇl1a{j\~§j)P9'!,1 u,~Qe·~j~rt\ contr
~iberW. ,.I'l, ...l(j.{}.n~.J~1\~ .fen~~~:j)~ltnW1fa~OIt(Aleix(~:
flllQ:~<llW~te,)?QJ.iePl' ti I' a. p~1(q f' ~~~s.t" m9nS\~ro [ec~Q .F"~'sF','ht>~li-lItt1JfJ. ll~rutntl0; np qq;l~F<l1 Q& I()ng~ &11.0,.
t~lai~ S~ÇtlJ..o.s.- an~~ se- ~r.car<\r;i .hu.o.1a. pitltlUra " Qll!1'

,S~~ij\e <} ~[a.:,~Q eS~~;;Yk'\n!1í)pqr suas ~pe:--'
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diçôes IVafoiaes excedesse ('esseS' \fdrdádeiros Heroes , de
qllem o 'rnando pelo clarim da<.farntl publíca os'glotiosos
ft'i:os, e que por suas moraes virtudes hornbreasse com os
Aristides, e Thernistocles da Grécia , todas essas assom-
brosas acçôes perder ião o valor , e- alta estima á vista das
astucias , e en'ga!1ôs com q\lê ~Ilél:ttud id 'a Fernando. I

. Eis aqui, malvado avcl!lrutoi~" Carrasco, do Generó
H umano , eis-aqui 'a origem l,oe'omànaricia I, da tua dt!sa'S·
rrada quéda, e da tua irremedial ruiria: 'cahisre no me~rrto
fosso, que cavaste pa a este Principe , e ficaste amalho1J
do .na propria rede, que' lhe armávas , e' que ,! lIgnóraw.
que a Nação Hespanhola ? grande e brava como ella hé;~
havia"ueixar ide peg"àr! nas armas no destino de vin~r·se
da ne~ra perfidia, que pratieaslC~s com o ~e Rei? Jutgif~
te que eUa 't!tà corno a Napoletana , 'qúe",falca de s'6l::cor--
ros , e não de córag~m havia succumblr á injusta" e es~
caudalosa vlolencia ; que lhe fizeste ~ Julgaste, que sobre
o Throno desta agl]errida Nação poderias pôr como ho'
de Napoles em lugar de Fernando IV. a teu Irmão Bo-
telhas ~ Enganaste-te' no projecro , sim, eng~nfste·te.

Jc,Ota sem eu estudar como tu na Escola da Brienne
as ramificaçôes darMatherrti~ica, sem aber 'arranj~)C!sses
sublimes cálculos ~. que reuâ Favoritos lisong~j~os: e~cate ...
cem, e admirâo como chefes d'obra da pohnca, e da
guerra, eu vou traçar hum plano, ainda que ignoranrC!
nestes principios, mais faci!, e natural, com que talyez
[11-. bem' poderias sem de~ar do teu Omnipotente' braço,
senh"reat'-n: da PeDiri~ulá Hespanhola.: sim, ecuta-me .. '.
lunat, cujã rtleil1oriá' será sempre execravel em Portugal~·
C0m o caviloso pretexto de o protegér dás i'nvectivadas
invasóes dos Inglezes, llepois' de aLefyosa', e ~acriLega-
mcare ter roubado os seus Thcsouros , e despoJado' das
immensas riquezas. os seus Templos-, Uni'co alvo' da' sua
missão, tinha já s~jeitado com as suas manhosas idéas
ao impeFfo Idos seus Décreros a Nobreza, o C\eró, e' i)
Nação wdí : ·isto ~e cerco : ~ por yent ra ser-lhtt-hia en-
táo dHficil, sénhor de baraço, :e cut61o, reclut:ar ~as seis
Provincias, d:: que se organiza a LUia Monarq,ui:rl l cin-
coenta m,1 hdmens da sua vasta população?. Nenhum
hOI'1em ie ,saco se atreverá a duvidar deste·, Theorema,~'
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Náo he rambem evidente que o Reino, quando aquel-
le ladráo o invadio, que ainda conservava em pé de guer-
ra trinta mil valorosos Soldados? .. Esta asserção he hu-
ma verdade innegavel: ora estes trinta mil, unidos áquel-
les cincoenta mil, formaváo hum Exercito de oitenta mil
homens. Mais, em Portugal existiâo ao n:enos vi~te mil
Francezes, que interlaçados com aquelles Oitenta mil com-
punhão de, Tropa de Linha cem mil combatentes: ago-
ra pergunto, teria a França alguma dúvida, ou o menor
incórnmodo em guarnecer as suas Fronteiras c?m outro
Exercito igual, ou maior, segundo a ordem das CIrcunstan-
cias do tempo? He certo que não: pois como se susten-
taria Fernando no Throno, metrido entre dois f6gos ao me-
nos de duzent03 mil homens de França, e Portugal? C~-
mo se defenderia elle dos seus bravos ataques, e da raplo
dez das suas manobras c.~sprovido de Tropas, de armas,
e de dinheiros? Como finalmente o salvariâo os seus Vas-
sallos da crise, em que se visse rodeado de hum resto de
Generaes, engodados pelas falsas promessas de Godoi?

Bem póde ser que com estas dissimuladas vistas se
negoceasse por surpreza o que certamente creio se não
I;:onsegue pela força, nem pelo atrractivo da eloquencia.
Ah! A tua desmesurada ambição, Tyranno, foi a que te
deslumbrou para tropeçares nas densas trevas do erro, e
do pedantismo. Eu confesso, e reconheço ingenuamente
ser este rasteiro plano cheio de intrigas, de traiçôes , e de
falsidades, indignas sem dúvida de todo o homem Chrisrâo ;
mas rarnbern he innegavel que elIe a par dos teus mal
arranjados cálculos náo encontraria untos obstáculos na
sua execução. Sim, a Hespanha, zelosa da sua honra nâo
se armaria logo em massa para despicar o decôro , e a
dignidaJe de Fernando aleivosamente trahido, e captura-
do ; não, não se resolveria só por hum golpe de vista.
romper a Alliança com a França, a fim de se enlear com
a Inglaterra, nem esta abriria táo cedo as suas Barras ás
Esquadras, que se alongavão dos seus mares ;' Portugal
náo sacud~ria. tão depressa as algemas ,.3 que [unot vil-
me.me o tinha manearado , a Austria subjugada por hurna
sene de infortunios e de revézes náo se atreveria a alçar, N .a voz Contra tão injustas pertençôes , nem as r açoes es-
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trlnpas adopràriâo ainda novas medidas de precaução para
se manterem contra o despoti~mo na sua. independencia.

T aes forão, ma-lvado, os damnosos resultado das tuas
fogosas fanfaronadas: desconcertou-se a infame obra da
iniquidade, em que ha muito trabalhava' a tua escaldada
imaginação : a Europa agora como sahindo do seu pasmo
eomeça a tomar huma nova face; e por hum retrogrado
movimento, desandou a favorita roda da fonuna , que te
seguia, e guiava por toda a pane.

Não, Tyranno, não te resta hum s6 remedio capaz
de cicatrizar a profunJa chaga, que já vai lavrando por
todo o Corpo das Nações: esses sete Exercíros , com que
invadiste a Hespanha , e com que pertendias apossar-te
de Portugal, ja forão batidos, e derrotados na Roliça,
no Vimeiro , em Amarante , em Baylen, em Andujar,
em Saragoça, em Valença, e· ers outros pontos: a Esqua-
dra de Rochofoft foi já queimada por outra: de Inglaterra:
as escassas vanugens , que teus orgulhosos Generaes man-
dáo subscrever nos seus Boletins, sâo mais artificios da
seducçâo , de compras, e de mentiras, do q\le esforços de
c6ragem dos teus já amedrontados Exercitos , e tu estas
~ ponto de veres murchos os vesdes louros, com que a
iortuna tinha ataviado as frontes.

Com effeito , de que meios, ou de que ressursas se servi-
rá este monsrro , a fim de se melhorar da triste situaçâo ,
em que o arremeçou o orgulho , a. ~udacia" e o despotis-
mo? Alismrá elle na Erança novas recluras para remediar
os incelculaveis esrragcs , que suas Legiões tem soffrido
em Hespan.ha, e em POItugal ~ Levantará mais Tropas nas
ltalias? Pedirá o seu cQntingel'lte aos Principes da nova
Federação? Offerecerá seldoS' dobrados aos Suissos , aos
Alemães., 30S Hanoveriaeos , aos Polacos, et ad omne g"
nus f1Iu,irol'1Jm? Tudo isto fad,. e fará mais ~ não, só 1a11-
prd. moo de todos estes meios para 'ter se pôde esquivar-
se 20 golpe do raio, que lhe ameaça a sua total ruina,
mas ~ambem por seus ardilosos embustes chamara a Rus-
s.ia aua A lliada no destino de a envolver n'huma desastrosa
Iura , em ql1e sempre o ga.nho he perda, e a perda calarnida-
de ; mas tudo será em vâo : o Cco , e a Terra como mãocórn-
m\lnaCi!qs'tem jmado já: a. sua. fa,tal desgraça: a nova ordem
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de revézes , de infortunios, e de infeIices acontecimentos;
que huns a outros se váo enfiando, são precursores, e
mostrâo com o dedo da evidencia qual será o fim da trá.
gica scena que o espera: prestes se verá quebrado o
Sceptro de Ferro, com que este Nero tem reinado sobre
a França, e a Italia, e-flagellado as mais Nações: a me-
dalha da sua effigie, vista pelo inverso, passará a ser exe-
cravel na posteridade: n'huma palavra eu digo tudo, toda
essa grandeza, com que a fortuna o elevou do pó da mi-
seria até ás estrellas , desapparecerá das nossas _vistas com
a Dynastia da sua Família , bem como se desvanece o
denso fumo a qualquer sôpro de hum rijo vento.

Musas de Parnaso, dignas filhas de [upirer , affinai as
vossas Lyras, descei desse frondoso Pindo, em que adoro
nais de flores as vossas formosas frontes, vinde , sim
vinde entoar ao som do vosso harmonioso toque hymnos
de louvor, e acções de graças á vizinha exaltação de
hum Principe , que o Ceo tem guardado para o assentar
sobre o Augusto Throno de seus Avós. Já está chegada,
se me não engano, a suspirada Época , em que Luíz
XVIII. , espoliado por tantos tempos dos seus Direitos,
ha de reinar entre os Francezes , bem como hum terno Pai
na roda de seus Filhos. Sim, todos os esforços daquelle
encarniçado Tigre, para não largar da mão o usurpado Sce-
ptro , são baldados : a herança da Estirpe dos Pepinos, dos
CarIos Magnos, e dos Clodoveos brevemente retornará a
cahir em poder do novo Soberano, seu legitimo Senhor:
a Inglaterra, a Hespanha , Portugal, a Austria, unidos
entre si, já marchâo aos combates a submerter á sombra
de seus triúnfantes Estandartes asses Exercites de Ladrões,
e salteadores no destino de darem a Europa toda a paz,
a tranquillidade , a dita, e o prazer, de que ella sempre
carecerá em quanto vive! esse monstro da Corsega.
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